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1) Introdução 
 

A fragmentação de habitats naturais é considerada na atualidade um dos 

maiores desafios à biologia da conservação e uma das principais ameaças à 

biodiversidade (PRIMACK & EFRAIM, 2001; FAHRIG, 2003). No estado do Paraná a 

devastação da Floresta Atlântica ocorreu de maneira abrupta e inconsequente e, em 

decorrência disto, as paisagens encontram-se totalmente fragmentadas (TOREZAN, 

2002), correspondendo a apenas 10,65% do bioma original (SOS & INPE, 2011).  Este 

processo somado às atividades de caça tem acarretado a redução das populações de 

mamíferos frugívoros, o que pode representar uma ameaça à conservação de espécies de 

plantas que dependem destes animais para sua dispersão (COSTA, 1998). 

Grande parte das árvores, lianas e arbustos possuem frutos cujas sementes 

são dispersas por animais, principalmente nas florestas tropicais, onde a maioria das 

árvores é zoocórica (FLEMING, 1987; JORDANO, 2000). As interações planta-animal, 

particularmente no que diz respeito à dispersão de sementes, são fundamentais para os 

mecanismos que geram e mantêm a diversidade (JANZEN, 1970; JORDANO et al., 

2006), por isso, estudos sobre biologia e conservação das espécies dispersoras auxiliam 

na preservação das ambientes naturais. 

Tal relação entre as espécies não só influencia a recuperação e permanência 

das comunidades, mas também a qualidade e aspectos dos ambientes. Muitos 

remanescentes florestais não comportam e/ou sustentam algumas espécies de mamíferos 

de grande porte, que efetuam a função de dispersores de sementes, assim, são as de 

menor e médio porte que realizam este processo de dispersão, por conseguir permanecer 

nestes ambientes (GALETTI, 1993; GALETTI & PEDRONI, 1994; PRICE et al., 1999; 

POWELL & BJORK, 2004). Dessa forma, há uma mudança na estrutura da comunidade 

de frugívoros, na qual espécies menores e generalistas são favorecidas em detrimento de 



espécies grandes e mais especializadas (DIRZO & MIRANDA, 1991; CORDEIRO & 

HOWE, 2003; DONATTI, 2004). Estes animais de pequeno ou médio porte e 

generalistas podem se comportar como excelentes dispersores de uma ampla variedade 

de sementes, inclusive de espécies das quais animais de grande porte e especialistas são 

comumente dispersores (JORDANO et al., 2006).  

A diversidade de mamíferos no Brasil atinge números expressivos, estando 

entre as mais consideráveis do mundo (REIS et al., 2006), sendo que as maiores 

concentrações no país ocorrem nos biomas Amazônia e Mata Atlântica (MMA, 2002).  

Muitos mamíferos neotropicais dependem das áreas de vegetação nativa preservadas 

para se manter, em detrimento de paisagens já modificadas, salvo algumas poucas 

espécies que são capazes de sobreviver em fragmentos adjacentes a áreas urbanas ou 

agrícolas (GALETTI et al., 2010), como já foi observado para morcegos (REIS et al., 

1993; SAZIMA et al., 1994), pequenos roedores e marsupiais (GHELER-COSTA, 

2002; PARDINI, 2004). Esta capacidade também foi relatada para o coati ou quati, 

Nasua nasua (Linnaeus, 1766), no estudo realizado por Rocha-Mendes et al. (2005), 

cuja população apresentou um aumento ao longo do tempo em um remanescente 

florestal do estado do Paraná, o Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo.  

O crescimento populacional expressivo desta espécie de médio-porte 

(NOWAK, 1999) pode estar relacionado nesta área, bem como em outras similares, à 

perda dos predadores naturais (TERBORGH, 1990; WRIGHT et al., 1994; MIKICH & 

OLIVEIRA, 2003; ROCHA-MENDES et al., 2005), causando assim o chamado 

“mesopredator release” (TERBORGH, 1974). Este efeito, traduzido pelo aumento da 

população dos predadores de médio-porte, está geralmente associado a habitats 

fragmentados e é considerado um indício de desequilíbrio no ecossistema, acarretando 



em um efeito em cascata negativo para as espécies de presa dos mesopredadores 

(PRUGH et al., 2009).  

Outro fator que pode estar relacionado ao aumento populacional dessa 

espécie é a ausência de competidores em nível de nicho espacial (RICKLEFS, 2003; 

TOWNSEND et al., 2010). Os coatis são considerados omnívoros, pois consomem 

ampla variedade de itens alimentares, como invertebrados, partes de plantas e 

vertebrados (BEISIEGEL, 2001; BEISIEGEL & MANTOVANI, 2006; HIRSCH, 2007; 

ROCHA-MENDES et al., 2010). Tal fato favorece a sua sobrevivência quando 

comparada a espécies com dietas mais especializadas. 

Nasua nasua é um procionídeo encontrado em toda América do Sul 

(DECKER, 1991) e ocupa essencialmente ambientes florestados, incluindo florestas 

decíduas e sempre–verdes, galerias e cerrado (REDFORD & STEARMAN, 1993; 

GOMPPER & DECKER, 1998). Apresentam organização social onde as fêmeas vivem 

juntas em bandos geralmente grandes, com os filhotes e juvenis de até dois anos de 

idade, e os machos são solitários, se juntam aos bandos em época de reprodução 

(GOMPPER & DECKER, 1998). Além disso, dentro dos grupos, os indivíduos 

demonstram comportamento de vigilância, que atingem níveis mais elevados quando 

estão com os filhotes, devido à alta taxa de mortalidade dos indivíduos mais jovens (DI 

BLANCO & HIRSCH, 2006). 

Dentro da dieta dos coatis estão presentes partes de várias espécies de 

plantas, como Oryza sp., Zea mays L., Syagrus romanzoffiana (Chamb.),  Maclura 

tinctoria (L.), Psidium guajava (L.), Guazuma mutamba, Cecropia spp., Ficus spp., 

entre outras (COSTA, 1998; ROCHA-MENDES et al., 2010), incluindo também os 

frutos, que são considerados os itens mais comuns consumidos por esta espécie 

(BEISIEGEL, 2001; HIRSCH, 2007; ROCHA-MENDES, 2010). Adicionalmente, os 



coatis apresentam capacidade de deslocamento em todos os estratos (BEISIEGEL, 

2001; HIRSCH, 2007; ROCHA-MENDES, 2010), podendo acessar frutos de plantas 

mais baixas, intermediárias e altas.  Portanto, N. nasua contribui efetivamente com a 

manutenção e dispersão de muitas espécies de plantas (ALVES-COSTA & 

ETEROVICK, 2007). 

O monitoramento da vida silvestre e, particularmente daquelas espécies com 

elevada importância para manutenção dos ecossistemas e biodiversidade, como, por 

exemplo, os vertebrados de médio e grande porte (SANDERSON et al., 2002; 

COPPOLILLO et al., 2004) é muito importante, principalmente em áreas protegidas 

como as unidades de conservação (STRUHSAKER, 1981). Trabalhos que abordam 

dados de censo populacional são necessários para compreensão da composição das 

comunidades biológicas e mudanças causadas pelo impacto humano nestas 

comunidades (BURBIDGE, 1991). Para tais estudos, muitas metodologias são 

propostas e utilizadas, sendo o método de levantamento com transecção linear um dos 

mais comuns e eficientes para quantificar a abundância de populações de vertebrados 

(PERES & CUNHA, 2011).  

Análises sobre área de uso e deslocamento, que comparam a ocupação de 

habitats em relação à sua disponibilidade, são formas de avaliar a importância dos 

habitats para os animais (MILLSPAUGH & MARZLUFF, 2001; MANLY et al., 2002) 

e a distribuição espacial das espécies (TROVATI et al., 2010). Segundo Basset (1995) 

área de uso é definida como “área mínima que pode sustentar os requerimentos 

energéticos de um indivíduo”. Assim, a conservação das espécies não se limita à 

preservação dos ambientes, mas deve incluir também estratégias específicas de acordo 

com a utilização dos habitats por cada uma delas (ROCHA, 2006).  



 A partição de recursos e a coexistência das espécies são facilitadas pela 

ocupação diferencial dos estratos da floresta (VIEIRA & MONTEIRO-FILHO, 2003). 

Dependendo da situação da floresta, se é alterada ou jovem com dossel aberto e sub-

bosque denso ou se é madura, com o dossel mais denso, diferentes espécies podem 

ocupar estas áreas de acordo com sua preferência no uso de habitat (PARDINI, 2004; 

PARDINI et. al., 2005), demonstrando assim suas principais áreas de atividade 

As áreas de uso das espécies de coatis variam muito ao longo de sua 

distribuição geográfica e podem apresentar aumento com a latitude (VALENZUELA & 

CEBALLOS, 2000). Já foram registradas variações entre 0,34 a 13,9 km2 , podendo ser 

diferentes em tamanho ou de mesma magnitude para machos solitários e grupos sociais 

(KAUFMANN, 1962; GOMPPER, 1997; HASS, 2002). 

A avaliação da movimentação de Nasua nasua nos fragmentos florestais e 

da utilização do habitat contribui com o conhecimento da biologia da espécie e de 

mudanças nas comunidades em remanescentes florestais. Além disso, dados de tamanho 

populacional do procionídeo que está envolvido em processos que influenciam 

diretamente outras espécies animais e vegetais, são necessárias para conservação e 

eventuais planos de manejo. 

 

2) Justificativa  

A espécie de quati Nasua nasua aparenta ser capaz de se adaptar a uma 

ampla faixa de habitats, modificando hábito ou estrato de forrageio, sem alterar a 

estrutura social básica (BEISIEGEL, 2001). A delimitação da ocupação do ambiente 

demonstra a importância do habitat para estes animais, bem como o tamanho de área 

necessária para manter as populações. Através de dados desta natureza, é possível 

realizar estratégias pontuais de preservação, principalmente, pois conhecimento sobre 



tais aspectos ecológicos contribui com a eficácia dos esforços de conservação (ROCHA, 

2006; TROVATI et al., 2010).  

A função dos animais que são potenciais dispersores, como os coatis 

(COSTA, 1998), é elementar para manter a diversidade em fragmentos florestais. Se 

houver redução no consumo dos frutos ou aumento na ação de dispersores pouco 

eficientes, no que se refere à distância que se deslocam, boa parte das sementes 

produzidas por uma planta acaba caindo ou sendo depositada em suas imediações, onde 

estão sujeitas a condições adversas à sobrevivência, como predação, patógenos e 

competição, bem como ao estabelecimento e crescimento das plântulas (JANZEN, 

1970; CHAPMAN & CHAPMAN, 1995). Como consequência deste processo, 

fragmentos florestais podem apresentar menor riqueza e abundância de plântulas de 

espécies zoocóricas, comprometendo assim o recrutamento nas populações destas 

espécies (CHAPMAN & ONDERDONK, 1998; CORDEIRO & HOWE, 2003).  

Nota-se que estudos de deslocamento e uso do habitat se tornam ainda mais 

relevante se estiverem relacionados com animais que apresentam interações com 

plantas, no que diz respeito à dispersão de sementes, pois a movimentação deles nas 

áreas pode determinar os locais onde as sementes estão sendo depositadas e pode 

acrescentar informações sobre os mecanismos em o processo de dispersão opera 

(TROVATI et al., 2010). 

Mamíferos carnívoros de topo de cadeia são particularmente vulneráveis à 

extinção em fragmentos florestais, e seu desaparecimento pode levar ao aumento no 

número de carnívoros de médio-porte que predam principalmente aves e outros 

vertebrados pequenos. Tal efeito “mesopredator release” tem implicado no declínio e 

extinção de espécies de presa (CROOKS & SOULÉ, 1999). Como crescimento 

populacional expressivo já foi relatado para N. nasua (ROCHA-MENDES et al., 2005), 



estimar o tamanho populacional destes mesopredadores, através de dados de censo, é 

fundamental para estudos de conservação. Além disso, a comparação de densidade 

populacional em fragmentos florestais de diferentes tamanhos permite inferir sobre a 

relação entre áreas que podem sustentar mamíferos predadores de grande porte e 

equilíbrio das populações de quatis. 

Ainda, merece destaque o fato de que existem estudos prévios sobre a dieta 

de N. nasua e sobre as espécies zoocóricas presentes em uma das áreas pretendidas do 

trabalho (MIKICH & SILVA, 2001; ROCHA-MENDES et al., 2010), assim como 

dados de censo da população dos quatis nessa área (Mikich, S.B. – dados não 

publicados). Estudos anteriores mostraram ainda ser viável a captura e a marcação com 

coleiras, bem como o uso da radiotelemetria para estudos de deslocamento (HIRSCH, 

2007; TROVATI & BRITO, 2009; TROVATI et al., 2010).  

  

3) Objetivos e Hipóteses 

O objetivo geral do estudo é analisar e comparar tamanho populacional, 

ocupação de hábitat e deslocamento de Nasua nasua em dois fragmentos florestais de 

mesma formação vegetal e tamanhos diferentes.  

        Os objetivos específicos são: 

 - Identificar padrões de uso do habitat e deslocamento espacial da espécie para inferir 

sobre o seu papel como dispersora de sementes. 

- Realizar o censo populacional desta espécie em dois fragmentos florestais de mesma 

formação vegetacional. 

O presente projeto testará as seguintes hipóteses: 

1) Em fragmentos florestais de maior tamanho, Nasua nasua apresenta deslocamento e 

uso do habitat mais amplo, abrangendo maior variação na ocupação das áreas. 



2) A população de quatis será maior em remanescentes de tamanhos maiores, que 

possivelmente sustentam populações de predadores naturais de topo de cadeia. 

 

4) Material e Métodos 

4.1 Áreas de estudo 

A estratégia de amostragem será essencialmente configurada no uso do 

Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo (PEVRES) como uma área-modelo em 

função da ampla base de dados já existente. Os resultados deste local serão comparados 

com os obtidos no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), um remanescente de 

Floresta Estacional Semidecidual onde a densidade de Nasua nasua talvez seja 

significativamente inferior à do PEVRES, de acordo com amostragem piloto ou dados 

disponíveis de estudos anteriores.   

O PEVRES tem 354 ha, está localizado cerca de 2 km da sede do município 

de Fênix (23°55’S - 51°57’W), centro-oeste do Estado do Paraná, Sul do Brasil e é 

limitado por áreas de cultivo e pelos rios Ivaí e Corumbataí (MIKCH & SILVA, 2001) 

(Figura 1). Apresenta vegetação do tipo Estacional Semidecidual e a maior parte da área 

é coberta por floresta secundária de aproximadamente 375 anos, que se assemelha às 

florestas primárias alteradas da região; alguns locais sofreram intervenções mais 

recentes, tais como a implantação de um horto atualmente já abandonado (MIKICH & 

SILVA, 2001). A altitude média da região é de 650 m e o clima, de acordo com 

Köppen, é do tipo Cfa, com verões quentes e geadas pouco frequente. A temperatura no 

mês mais quente é superior a 22ºC e no mês mais frio, inferior a 18ºC, e a precipitação 

pluviométrica anual varia entre 1.400 e 1.500mm. 

 



 

Figura 1. Foto de satélite do Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo.                     
(Fonte: Google Maps, 2012). 

 

O PEMG (Figura 2) está localizado no município de Londrina, PR 

(23°27’S; 51°14’ W), distante 15 km do centro da cidade. Consiste de uma reserva 

governamental de cerca de 680 ha, apresentando vegetação do tipo Estacional 

Semidecidual, em quase toda sua extensão, ainda bastante preservada, mantendo 

característica de floresta madura ou primária (TOREZAN, 2006). O PEMG representa 

na atualidade um dos remanescentes de Mata Atlântica nativa mais importantes do norte 

do estado do Paraná, servindo como área de referência de floresta nativa madura. A 

altitude média é de 600 m e o clima é subtropical úmido mesotérmico, do tipo Cfa, com 

verões quentes e invernos secos (TOREZAN, 2006). A média anual de precipitação 

pluviométrica da região é de 1400 a 1600 mm e a temperatura média anual é de 21°C 

(CAVIGLIONE et al., 2000). 

Rio Ivaí 

Rio Corumbataí 



 

Figura 2. Foto de satélite do Parque Estadual Mata dos Godoy. (Fonte: Google Maps, 
2010). 
 

4.2 Esforço de campo 

As amostragens de campo serão mensais, ao longo de um ciclo sazonal 

completo, sendo de abril de 2012 a fevereiro de 2013, com duração média de quatro 

dias consecutivos em cada local de trabalho. Durante o período de coletas, todas as 

trilhas serão percorridas diariamente, totalizando 8.752 m correspondentes a cinco 

trilhas no Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo, e 5.300 m referentes a quatro 

trilhas no Parque Estadual Mata dos Godoy. Previamente, coletas piloto serão realizadas 

para obtenção de dados preliminares e avaliação das áreas de estudo. 

 

4.3 Coleta de dados  

 Sete armadilhas do tipo live-trap de dimensões 1,14 x 0,40 x 0,60 m 

serão dispostas em três pontos diversos das áreas de estudo para a captura de indivíduos 

de diferentes grupos ou machos adultos solitários. Nestes três pontos serão utilizadas 

iscas de atração como pasta de amendoim, ou sardinha ou bacon, a fim de aumentar as 

chances de captura.   

Rodovia 



 Os indivíduos capturados serão anestesiados, seguindo o protocolo de 

associação de zolazepan e tiletamina, mais cloridrato de xilazina e 

sulfato de atropina, com doses calculadas pela extrapolação alométrica 

interespecífica. Posteriormente, serão marcados com coleiras para reconhecimento 

visual e dados de deslocamento desses animais. Além disso, em alguns indivíduos 

escolhidos serão colocados radio-colar também para análise de deslocamento.  

 O censo populacional será feito seguindo a metodologia de transectos lineares 

pré-definidos, através do qual o observador caminha pelas trilhas marcadas a cada 50 m 

e registra, durante os encontros com os animais de estudo, o nome da trilha e ponto 

onde a visualização ocorreu, o horário de avistamento, número de indivíduos 

observados, direção do movimento, estrato, atividade no momento do encontro, 

alimentação e, se possível, classe etária e sexo (PERES & CUNHA, 2011). As 

localizações dos animais serão definidas pelo método de triangulação (WHITE & 

GARROTT, 1990; JACOB & RUDRAN, 2003) e também por localização direta através 

de possíveis observações dos animais. 

 

4.5 Análise de dados 

 Para análise de censo populacional será utilizado o programa 

DISTANCE (BUCKLAND et al., 1993), atualmente mais recomendado para dados de 

transecção linear para estimativas de densidade (PERES & CUNHA, 2011). Este 

programa fornece uma série de estimadores de densidade populacional (ou de grupos) a 

partir de dados de distâncias perpendiculares medidas em relação ao primeiro indivíduo 

avistado (BUCKLAND et al., 2010; PERES & CUNHA, 2011). Portanto, para estas 

análises será medida a distância perpendicular do primeiro indivíduo do grupo 

encontrado ao ponto central da trilha. 



 O conjunto de dados resultantes das triangulações e dos registros de 

localizações diretas será processado no software Loas 4.0 (Ecological Software 

SolutionsTM 2007) e as localizações encontradas dos animais com rádio-colar serão 

lançadas em base cartográfica através do programa ArcGis v9.1 (ESRI 2005). 

 

6) Cronograma 

 

2012 2013 2014 
Atividades MESTRADO/mês M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F 
   Coleta de dados em campo  X X X X X X X X X X X X            

Captura e marcação  X X X                     
         Análise dos dados de campo    X    X    X             
Revisão da literatura – busca de 

dados comparativos e 
complementares 

X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X     

Análise integrada de dados       X       X      X     
Redação da dissertação               X X X X X X     
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